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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 

PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 

1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 

HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 
 

Instruções 

1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte I: 
Objetiva (com quinze questões) e Parte II: Discursiva (com cinco temas 
para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze 
questões objetivas e cinco questões discursivas. 

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) 
candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o 
substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item 

cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
n
1  ponto, em 

que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme 
consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou 
comunicar-se com outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à 
identificação – que será feita no decorrer das provas –, ao preenchimento 
da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO 
DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva. 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de 
calculadora ou qualquer material de consulta. 

7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas 
presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a 
anulação das provas do(a) candidato(a). 

8. Somente será permitida saída de candidatos, levando o Caderno de 
Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e 
nenhuma folha pode ser destacada. 

9. Use o CADERNO DE RESPOSTAS para responder à Prova de 
Economia Brasileira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO 
DE RASCUNHO. 
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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 

PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 

1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 

HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 

AGENDA 

• 01/10/2012 – 10 horas – Divulgação dos gabaritos das provas 
objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br . 

• 01 a 02/10/2012 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a 
partir do dia 01 até às 12h do dia 02/10 do corrente ano. Não serão 
aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato. 

• 05/11/2012 – 14 horas – Divulgação do resultado na Internet, no site 
acima citado.  

OBSERVAÇÕES: 

• Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 

• É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer 
meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC. 

• Nas questões de 1 a 15 (Parte I: Objetivas) marque, de acordo com  a 
instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens 
FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO.
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Parte I - Objetiva 

QUESTÃO 01 

No que se refere à última década do século XIX, é correto afirmar que: 

Ⓞ O debate acerca da orientação a ser dada à política macroeconômica 
colocou em campos opostos metalistas e papelistas. 

① Rui Barbosa, primeiro Ministro da Fazenda do regime republicano, 
expressou fortemente a concepção e orientação metalista na condução 
da política econômica. 

② A depreciação cambial da moeda brasileira não começou depois da 
inadimplência argentina que levou à crise do banco Barings, mas foi 
acentuada por ela.   

③ Ao final da década, foi implementado um plano de contenção monetária 
e fiscal, que, entre outros objetivos, visava a redução do papel-moeda 
em circulação e a depreciação cambial da moeda brasileira.    

④ O acordo estabelecido entre o governo brasileiro e a Casa Rothschild se 
constituiu em um plano de refinanciamento do serviço da dívida externa. 

QUESTÃO 02 

Considere a pertinência das seguintes afirmações sobre a economia 
brasileira, no período que vai dos fins do século XIX até a crise de 1929: 

Ⓞ O período do Encilhamento caracterizou-se pela redução do crédito para 
a indústria.   

①  Ao assumir o cargo, no final de 1898, o presidente Campos Sales 
considerava a indústria interna artificial. 

② A Caixa de Conversão, criada na primeira década do século XX, tinha o 
poder de emitir notas conversíveis em ouro. 
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③ Na década posterior à Primeira Guerra Mundial, houve relativa melhoria 
nas contas externas do país, impulsionada pelas exportações de borracha 
e pela entrada de capitais externos para investimentos. 

④ Durante a década de 1920, houve o abandono do sistema de taxas fixas 
de câmbio com padrão ouro, o qual foi substituído por taxas flutuantes, 
que vigorou até o final da década.  

QUESTÃO 03 

A temática da origem da indústria no Brasil envolveu importante 
controvérsia entre a tese cepalina e críticos de diversos matizes teóricos nas 
décadas de 1960 e 1970. Sobre essa controvérsia podemos afirmar que, 
segundo 

Ⓞ Prebisch, a passagem à industrialização, nos países que chegaram a 
atingi-la na América Latina, foi propiciada principalmente por 
circunstâncias históricas desfavoráveis ao funcionamento do modelo 
agroexportador. 

① Celso Furtado, somente na década de 1930, sob o impulso da Grande 
Depressão e com a ascensão de Vargas, pode-se falar de um processo de 
industrialização substitutivo de importações deliberadamente implantado 
como projeto de governo. 

②  Fishlow, o impulso da Grande Depressão da década de 1930 foi 
importante, tanto para lograr maior taxa de crescimento, quanto para 
maior variedade de bens produzidos internamente, mas representou uma 
substituição tecnologicamente inferior. 

③ Versiani e Versiani, não pode ser descartada a proteção tarifária como 
fator de estímulo à industrialização. 

④ Fernando Henrique Cardoso e Faletto, na literatura sobre dependência, 
apontam como objeção à construção analítica da CEPAL a pouca 
importância atribuída nos estudos dessa instituição a variáveis sócio-
políticas. 
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QUESTÃO 04 

O artigo “Auge e Declínio do Processo de Substituição de Importações no 
Brasil”, de Maria da Conceição Tavares, pode ser considerado um clássico 
ao firmar importantes interpretações sobre a temática que envolve. Segundo 
o referido artigo: 

Ⓞ as atividades industriais durante a vigência do modelo agroexportador 
eram reduzidas e, juntamente com o setor agrícola de subsistência, eram 
insuficientes para dar à atividade interna um dinamismo próprio. 

① o processo de substituição de importações não visa diminuir o quantum de 
importação global e essa diminuição, quando ocorre, é geralmente imposta 
pelas restrições do setor externo e não desejada. 

② o processo de industrialização substitutiva geralmente se dá da base para o 
vértice da pirâmide produtiva, começando pelos bens não duráveis e de 
tecnologia mais simples até atingir os bens de capital. 

③ maiores graus de coordenação e planejamento dos investimentos públicos 
e privados seriam necessários porque a diversificação industrial, induzida 
pelo aumento da proteção, tendia a ser freada à medida que as exigências 
de escala, tecnologia e de montante de capital dos investimentos 
aumentassem.   

④ o declínio do processo referido no título do artigo é, pelo menos em 
parte, associado no mesmo à inflação e à crise no balanço de 
pagamentos verificadas após o II PND. 
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QUESTÃO 05 

A industrialização nos anos 1950 teve as seguintes características e 
impactos na economia brasileira: 

Ⓞ Redução das migrações entre as regiões. 

① Expansão da produção de bens de capital a uma taxa maior do que a 
produção de bens intermediários, durante o Plano de Metas.   

② Convergência nas taxas de crescimento dos setores urbano e agrícola. 

③ Redução da participação do investimento do setor público no total da 
formação bruta de capital fixo durante o Plano de Metas (em relação ao 
Governo Vargas), apesar do aumento da participação na geração de 
energia elétrica.   

④ Redução dos desequilíbrios regionais. 

QUESTÃO 06 

As transformações estruturais e as taxas de crescimento da economia 
brasileira durante o Governo Kubitschek (1956-1960) estão associadas aos 
seguintes eventos e circunstâncias: 

Ⓞ A liderança do crescimento industrial no período coube aos ramos de 
bens de capital e bens de consumo duráveis. 

① A determinação do governo de atrair capital estrangeiro, com a criação 
da Instrução 113 da SUMOC.  

②  Instalação das indústrias automobilística, de material elétrico pesado e 
outras de máquinas e equipamentos. 

③ A decisão do governo de adotar o Plano de Estabilização Monetária, em 
1958, medida que colaborou para impedir a expansão inflacionária, que 
poderia comprometer o ritmo de crescimento do produto.  

④ Realização de investimentos por parte de empresas estatais criadas no 
Governo Vargas. 
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QUESTÃO 07 

A respeito do Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG), é correto 
afirmar: 

Ⓞ A política salarial propunha recompor o pico verificado no reajuste 
anterior, embora, na prática, este objetivo não tenha sido alcançado. 

① A estratégia anti-inflacionária tinha um caráter gradualista, exatamente 
como sugerido pelo Fundo Monetário Internacional (FMI).   

② Procurou enfraquecer a negociação direta entre assalariados e 
empregadores como meio de definir o nível de salários. 

③ Segundo Mario Henrique Simonsen, a política de crédito deveria impedir 
os excessos da inflação de procura, mas deveria adaptar-se à 
irreversibilidade da inflação de custos. 

④ Incorporou, em sua formulação, a regra do repasse dos aumentos de 
produtividade aos salários. 

QUESTÃO 8 

Comparativamente, a economia brasileira apresentou as seguintes 
características no período do Plano de Metas e do chamado “Milagre 
Econômico”:   

Ⓞ O salário mínimo real aumentou a cada ano no primeiro período, mas 
não no segundo. 

① O investimento na indústria de transformação aumentou a taxas médias 
anuais maiores no primeiro período do que no segundo, mas o contrário 
ocorreu para o consumo.  

② A criação das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento (as 
chamadas “Financeiras”) permitiu forte ampliação do crédito ao 
consumo de bens duráveis já no primeiro período, embora viesse a 
crescer a taxas ainda maiores no segundo período. 
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③ As exportações foram responsáveis por uma proporção maior da 
produção industrial no segundo período do que no primeiro, mas 
continuaram tendo menor volume do que a produção para o mercado 
interno. 

④ Enquanto foram instalados novos ramos industriais (como indústria 
automobilística e de material elétrico pesado) no primeiro período, a 
produção industrial cresceu no segundo período, inicialmente, com base 
em significativa capacidade ociosa. 

QUESTÃO 9 

O livro “A Economia Brasileira em Marcha Forçada” despertou a atenção 
dos economistas por suas interpretações, as quais encontraram tanto 
defensores como críticos. Sobre o livro é correto afirmar que: 

Ⓞ argumenta que a reforma da estrutura produtiva e a mudança da inserção 
internacional do país, perseguida pelo Governo Costa e Silva, só veio a 
se efetivar na década de 1980. 

① defende que nos países de desenvolvimento tardio a industrialização é 
marcada pela ocorrência de mutações, com a implantação de grandes 
setores econômicos, que num primeiro momento parecem 
sobredimensionados, mas são capazes de promover mudanças no 
funcionamento da economia. 

② a “marcha forçada” mencionada no título refere-se à política econômica 
governamental do período do “milagre” (1968-1973), a qual conseguiu 
lograr elevadas taxas de crescimento do PIB associadas à inflação 
relativamente alta, mas estável. 

③ critica a interpretação segundo a qual a política de ajustamento posta em 
prática no Brasil no início da década de 1980 foi a principal responsável 
pelo bom desempenho da balança comercial nos anos que se seguiram. 

④ foi criticado segundo o argumento de que a conclusão dos investimentos 
que substituíram importações de bens de produção não era suficiente 
para superar as restrições externas ao crescimento trazidas pela crise da 
dívida externa.   
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QUESTÃO 10 

Com relação à natureza da inserção econômica externa do Brasil e o choque 
financeiro internacional a partir do final da década de 1970, é correto 
afirmar: 

Ⓞ A política monetária dos Estados Unidos (EUA) provocou uma recessão 
mundial que deteriorou fortemente as relações de troca do comércio 
exterior brasileiro.   

① A transferência de recursos reais para o exterior, propiciada pelos 
superavit comerciais, estabilizou a dívida externa líquida brasileira a partir 
de 1983.   

② A redução das taxas de juros internacionais no biênio 1980-1981 (em 
relação ao biênio anterior) impactou positivamente a conta financeira do 
balanço de pagamentos do país, compensando a deterioração dos termos 
de intercâmbio.   

③ A desvalorização cambial foi importante na reação da política 
econômica brasileira ao choque externo. 

④ A suspensão do refinanciamento internacional criou, concomitantemente, 
um problema cambial e de financiamento do setor público no Brasil. 

QUESTÃO 11 

No que se refere à crise dos anos 1980 e às políticas de ajuste adotadas, 
pode-se afirmar que: 

Ⓞ A economia brasileira foi fortemente prejudicada pela elevação da taxa 
de juros dos EUA, que tinha por objetivos controlar a inflação e 
defender o papel do dólar como moeda internacional.  

① O “ajuste monetário do balanço de pagamentos” era indicado, pelo Fundo 
Monetário Internacional (FMI), para os países endividados em crise. 

② O objetivo central do ajuste era a obtenção de expressivos superavit na 
balança comercial. 
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③ A contrapartida do ajuste foi a aceleração da inflação e o aumento da 
dívida pública. 

④ A “inflação corretiva” de produtos e serviços das empresas estatais 
preservou sua capacidade de realizar investimentos, mas prejudicou a 
política de combate à inflação realizada pelo ministro Delfim Neto.   

QUESTÃO 12 

Com relação aos planos de combate à inflação (Cruzado, Bresser e Verão) 
implementados na década de 1980, é correto afirmar: 

Ⓞ A proposta de adoção de uma “moeda indexada” foi incorporada pelo 
Plano Cruzado.    

① O Plano Bresser procurou desindexar os salários, ao contrário do Plano 
Cruzado, que adotara o gatilho salarial. 

② O Plano Bresser apontou o déficit público como uma das causas da 
inflação, neste aspecto se afastando do diagnóstico inercialista da 
inflação. 

③ Sob a gestão do ministro Maílson da Nóbrega, o Plano Verão determinou 
um congelamento de preços temporário e flexível, e com regras de saída 
(prazo e indexador) claramente explicitadas.   

④ Para suavizar inconsistências distributivas que prejudicaram planos 
heterodoxos anteriores, o Plano Verão evitou elevações nas tarifas 
públicas.   
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QUESTÃO 13 

A abertura comercial e financeira, a partir da década de 1990, teve os 
seguintes impactos sobre a economia brasileira: 

Ⓞ Ela foi, juntamente com a valorização cambial do real, um dos pontos 
fundamentais na estratégia de combate à inflação do Plano Real. 

① Ela implicou, junto com a valorização cambial, a deterioração da conta de 
transações correntes do balanço de pagamentos e o crescimento da dívida 
externa.  

② Com a sua adoção, foi possível evitar a crise cambial do início do segundo 
Governo de Fernando Henrique Cardoso. 

③ Ela impactou fortemente a indústria: fragilizou alguns de seus ramos, 
possibilitou a modernização de outros, desarticulou cadeias produtivas e 
reduziu a taxa de crescimento do seu produto. 

④ Ao aumentar a competitividade da economia brasileira, permitiu a 
redução das taxas de desemprego na década de 1990.  
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QUESTÃO 14 

Durante a década de 1990, várias medidas de impacto contribuíram para 
alterar o desempenho da economia brasileira em variáveis relevantes como 
PIB, emprego e inflação. Pode-se assinalar como verdadeiro: 

Ⓞ Os gastos com Pesquisa e Desenvolvimento (P & D) cresceram, em 
porcentagem do PIB, no início da década de 1990, em parte como 
resultado da Política Industrial e de Comércio Exterior (PICE). 

① O Governo Itamar Franco suspendeu o programa de privatizações que 
tinha iniciado no Governo Collor. 

② Dentre as medidas de comércio exterior da primeira metade da década de 
1990, pode-se citar a adoção de política tarifária com alíquotas crescentes, 
em parte para substituir o controle quantitativo de importações, que 
praticamente foi abandonado. 

③ A dívida externa bruta cresceu ao longo da década de 1990, ao mesmo 
tempo em que as reservas internacionais mantiveram tendência estagnada 
ou declinante.  

④ Uma das consequências do Plano Real, verificável a partir de 1994  e 
nos anos imediatamente posteriores, foi o crescimento maior das 
exportações relativamente ao das importações, melhorando o 
desempenho da balança comercial. 
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QUESTÃO 15 

Sobre o Plano Real e a economia brasileira no período posterior a sua 
implantação, pode-se afirmar: 

Ⓞ A queda da inflação nos anos posteriores ao Plano deveu-se mais à 
queda de preços dos bens comercializáveis do que a dos bens não 
comercializáveis. 

① A relação câmbio/salários cresceu na primeira metade da década de 1990 e 
depois registrou uma tendência à estabilidade nos anos finais da mesma 
década. 

② O sistema de metas inflacionárias, adotado logo após o Plano Real, 
baseou-se em experiências anteriores de países como França, Austrália e 
Argentina. 

③ A redução da inflação propiciou taxas de crescimento do PIB sempre 
superiores a 1% ao ano entre 1995 e 1998.    

④ O saldo das transações correntes entre 1994 e 1998 foi sempre negativo. 
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Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do  
“Caderno de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO 
DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local 
apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local 
indevido. Utilize, no máximo, cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de 
texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 

ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se 
apenas na capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer 
assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado. 
 

Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir: 

PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 

Parte II - Discursiva 

① Na literatura sobre a economia brasileira, geralmente a década de 1930 é 
apresentada como um período de profundas mudanças, as quais teriam 
alterado estruturalmente a economia. Avalie a pertinência das análises 
que enfatizam a importância dessas mudanças, citando exemplos de 
medidas de política econômica que reforçam ou contrariam sua 
avaliação. 

② A inflação acelerou-se a partir do final da década de 1950 até meados da 
década seguinte, enquanto o PIB passou por forte desaceleração, em 
média, de suas taxas de crescimento. Discuta as principais teses que 
geralmente são apontadas para explicar a inflação e o baixo crescimento 
do PIB no período. 

③ A escassa liquidez internacional na década de 1980, ao contrário do que 
ocorreu na década anterior, foi uma das razões fundamentais para o 

EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2013 

PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA 

1º Dia: 26/09 - QUARTA-FEIRA (Tarde) 
HORÁRIO: 14h30m às 17h30m 
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insucesso do Plano Cruzado de combate à inflação. Você concorda com 
essa afirmação? Justifique.   

④ Wilson Cano critica fortemente a ideia de que a economia de São Paulo 
se desenvolveu, em boa parte, à custa do resto do Brasil. Comente.   

⑤ Avalie a distribuição de renda no Brasil após o Plano Real e os 
principais fatores que ajudam a explicar sua configuração.  

  



18                                                                         Exame Nacional ANPEC 2013: 1º Dia 

  



ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CENTROS DE
PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA

V F

- 01 -

0-

1-

2-

3-

4-

V F

- 02 -

0-

1-

2-

3-

4-

V F

- 03 -

0-

1-

2-

3-

4-

V F

- 04 -
V F

- 05 -

V F

- 06 -
V F

- 07 -
V F

- 08 -
V F

- 09 -
V F

- 10 -

V F

- 11 -
V F

- 12 - - 13 - - 14 - - 15 -

0-

1-

2-

3-

4-

0-

1-

2-

3-

4-

0-

1-

2-

3-

4-

0-

1-

2-

3-

4-

0-

1-

2-

3-

4-

0-

1-

2-

3-

4-

0-

1-

2-

3-

4-

0-

1-

2-

3-

4-

0-

1-

2-

3-

4-

?

ORIENTAÇÕES:

1)  Questões  do tipo V/F: assinale V, se verdadeiro; F, se falso; ou deixe em branco (sem marcas).

2)  Questões numéricas: marque o algarismo da dezena na coluna (D) - mesmo que seja  0 (zero),
      e o das unidades na coluna (U).Você pode também deixar a questão em branco, sem resposta.

CUIDADO:

O candidato que deixar toda a prova sem resposta (em branco), será desclassificado. 

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO:

- USE SOMENTE CANETA ESFEROGRÁFICA PRETA OU AZUL PARA MARCAR SUA RESPOSTA.
- LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES NO CADERNO DE PROVA.
- PREENCHA OS ALVÉOLOS CORRETAMENTE CONFORME EXEMPLO INDICADO A SEGUIR:
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